
CENTRO HISTORICO EM DISCUSSAO:
entrevista com o Arquiteto Victor Pimentel

Em agosto ultimo esteve em Salvador, para participar doVI Cu.!:.
so de Especialização em Conservação e Restauração de Monumen-
tos e Sitios Históricos, na Faculdade de Arquitetura, o Arqul
teto peruano Victor Pimentel. Nascido em 1928, Victor Pimen-
tel possui pós-graduação na Universidade de Roma, tendo partl
cipado de uma serie de eventos internacionais - em 1964, ele
foi membro redator da Carta de Veneza - alem de se dedicar
ã atividade docente e de ter ocupado importantes cargos no s~
tor cultural de seus pais. Apresentamos a seguir alguns extr~
tos da entrevista que Victor Pimentel concedeu ã RUA, quando
de sua ultima visita a Salvador. Nela, ele fala sobre.preser-
vação e revitalização dos centros históricos, sobre o papel
que deve desempenhar o poder publico nesse processo e sobre a
participação dos moradores nesse tipo de intervenção.

RUA: Go~t~a, inie{aimente,Que o ~enho~ no~ ~~~~e como
lJe o pMb.tema do ce~o ~tõ~co de Sa1.vadM.

V.P.: O problema do centro histórico de Salvador, como o do
~entro histórico de qualquer pais do mundo e extremame~
te complexo, exigindo uma serie de diagnósticos de ca-
rãter não somente fisico, mas tambem - e essencialmen
te - de carãter social e econômico. O problema dos ce~
tros históricos e tradicionalmente estudado a partir de
um marco teõrico e de anãlises levando em conta aspec-
tos esteticos, urbanos, tipolõgicos, histõricos, tecno-
lógicos, construtivos, etc., todos esses muito valiosos.
Creio, porem, que uma ótica delineada assim não é sufi-



ciente. Jã ê tempo de nós, arquitetos, urbanistas e con
servadores do patrimônio, termos uma visão integral do
problema. Existe problema sócio-econômico, problema cu.!
tural e problema educativo em todos os n;veis: ao n;vel
da população em geral e ao n;vel da tomada de decisão
pol;tica, isto ê, das autoridades pol;ticas. Desta for-
ma, vejo o problema do centro histórico de Salvador
igual ao de todos os outros centros históricos que te-
nho tido a oportunidade de visitar ou de viver, como o
da minha cidade de Lima, capital do Peru. Isto poderia
ser uma primeira resposta a sua pergunta: ê necessãrio
ter um enfoque integral do problema e não ficar só nos
aspectos f;sicos e urbanisticos, mas ir tambêm, e sobre
tudo, em direção ao social e ao humano.

RUA: O M,rthott c.orthe.c.e., em J.>uae.xpeJ1Á..êrtuainte.ttrtauortat, at-
gwn c.MO de. c.e.n.tIto hiJ..:tõttic.o qu.e. aptte.únte. p!Wblemo.-6M,-
melhante.J.>aoJ.>aptte.J.>e.ntadoJ.>pela de. Satvadott?

V.P.: Sim; eu teria que começar pelo meu próprio pais, o Peru,
com o caso de cidades de carãter histórico-artisticomui
to importantes para nós, como Cusco ou Lima, onde aco~
tecem problemas muito semelhantes aos daqui: degradação
fisica, degradação econômica e social, arruinamento,
abandono e, em alguns casos, sobretudo saturação de uso
em imóveis habitacionais. Felizmente, hã alguns anos se
estã tomando consciência, a nivel nacional e internaci~
nal, não somente sohre a recuperação de ohras arquitet~
nicas isoladas e singulares, mas se estã enfrentando o
problema como deve ser, quer dizer, integralmente, e não
tratando "ilhas", mas toda uma trama urbana, toda a "v2.
vência" do centro histórico. Porque um centro histórico
não deve ser um corjunto de imóveis que não tenha vida;



ele deve ser vivo, porisso penso que todo enfoque de r~
novação urbana deve ser sempre com um sentido dinâmico,
de revitalização, e sempre tomando em conta o morador,
não apenas na consul ta previ a - antes de fazer os pro-
jetos - mas realmente fazendo-o intervir nas tomadas
de decisão, apoiando-o em suas idéias e em seus modos
de ver, porque não tem urbanista ou arquiteto especia-
lista em conservação ou autoridade politica, que deva
impor uma forma de vida. Existem usos e costumes na po-
pulação do centro histórico que nós, que nos considera-
mos muito especialistas, muitas vezes ignoramos; em con
sequência disto, devemos ter o máximo respeito quando
propomos nossas intervenções, a nivel de projeto e a ni
vel de execução. Por outro lado, muitas vezes, o mora-
dor não e sequer informado ou consultado sobre um proj~
to, e acaba não participando. Muitas vezes nem o' pro-
prietário nem o inquilino têm capacidade econômica. Ne~
te sentido, os responsáveis politicos, as autoridades
oficiais, seja a nivel do governo local ou do Estado,
deveriam aplicar uma politica de ação, eu quase diria,
de "emergência". Penso que os problemas do centro hist-ª.
rico são mais graves que os problemas que se observa nas
favelas ou barreadas, como nós chamamos. São problemas,
de toda forma, semelhantes em dramaticidade. As caract~
risticas ambientais são, porem, diferentes. A valoração
arquitetônica entre um e outro serão diferentes, certa-
;~nte. Mas o objetivo de nosso esforço profissional de-
ve ser dirigido, fundamentalmente, para a melhoria das
condições de moradia, estejam onde estiverem. Devemos
levar em consideração todos os problemás, os anseios,os
usos e costumes, as inquietudes, enfim, todos os probl~
mas que podem merecer de fato nosso melhor diagnóstico,
nossa melhor análise, para propormos medidas mais coe-





RUA: Ne-6I.le.-6e.n:tLdo de. lte-6ped:o ao mottadolt, que. MldM o I.le-
nholt ve.ttia patta o ce.ntJto hi-6tótt{co de. Saivadolt? POIt e.x~
pio, 6aze.ndo um pattaieto com o que. aconte.ce. em ou.:t1ta6-c-:!:.

dade-6 no BJuv.,il, como em OUlto Plte.to, onde. vamo-6 e.ncon-
tJtatt no ce.ntJto hi-6tótt{co uma população hl!.te.ltogêne.a do
ponto - de.- vL6ta M cJ.a1., de-6de. I.letotte-6 mlLU.o poblte-6 , até
-6e.tolte-6 maL6 tt{CO-6, paMando pott camadM mécüaJ., bMtante.
cüve.MiM-cadM, e.n61te.ntaJt e-6te. pltobiema tem cattacteJL16-
ticM CÜVe.MM do CMO de. Saivadolt, onde. e.wte. uma po~
.('.ação mlLU.o poblte. vivendo em concüçõe-6 mlLU.o plte.câJúM.
Viante. CÜ-6to, que. Mlda conClte.ta o I.lenholt ve.ttia patta a
Itutauttação, a lte.vitaUzação e. a plte-6e.1tvação do centM
hi-6tótt{co de Saivadolt?

V.P.: Bem, as saidas para esta revitalização, já o disse no
inicio, são muito complexas. Podem ser muitas as propo~
tas, mas de qualquer forma não poderá ser claramente d~
finida sequer uma saida ou uma opção, se não tiver sido
feito um bom diagnóstico da realidade. Você mesmo men-
cionou caracteri sticas de outl"OS centros histôri cos, c~
mo o de Ouro Preto. Evidentemente que uma pessoa como
você, que conhece o centro fll stóri co de Salvador e o·de
Ouro Preto, pode dizer isto com bastante propriedad~Eu
não poderia fazê-lo com segurança. Mas tenho algum co-
nhecimento atraves deste curso de Conservação e Restau-
ração de Monumentos e Sítios Históricos, alguma inform!
ção e muitas inquietações sobre o problema do centro
histôrico de Salvador atraves de alguns projetos especl
ficos, de tal forma que estou sensibilizado ã problemá-
tica aqui da cidade. Creio eu que, confirmando sua opi-
nião das caracteristicas da população que vive lá, com



seus aspectos positivos, negativos, nos seus niveis ec~
nômico, cultural, etc., de toda forma, esta ê a popula-
ção que ê "dona" desse centro histórico, e se está inca
pacitada para uma iniciativa própria, por falta de re-
cursos, para poder enfrentar o problema da conservação
e da revitalização dos imóveis, todos então, autorida-
des politicas ou não, devem intervir para evitar que
continue degradando fisica e socialmente esta estrutura
urbana que ê tão importante a nivel mundial que foi de-
clarada "patrimônio cul tural da humanidade". Isto não ê
um mero enunciado muito lirico que dá brilho a um pais
ou a uma reqião. A nós, latino-americanos, nos orgulha
que cidades como Quito, Cusco ou Salvador, e outras mais,
mereçam este qualitativo de "patrimônio cultural da hu-
manidade". Mas a coisa não deve acabar ai. Não se deve
fazer somente campanhas periódicas ou puramente ~decla-
rativas". Já ê tempo que se atue desenvolvendo um marco
de prioridades e, previamente, um diagnóstico que não
tem porque dil atar-se mui to no tempo. Já se sabe a rea-
lidade como ê. Não devemos teorizar muito sobre o pro-
blema, mas atacá-Io de forma agressiva porque bem sabe-
mos que cada vez mais, pela ação da" chuva ou do trânsi-
to veicular pesado, ou simplesmente pelo abandono de al
guns imóveis ou pela falta de manutenção, se vai produ-
zindo em consequência uma deterioração irreversivel. Já
existe um reconhecimento nacional e mundial sobre a im-
portância desse patrimônio urbano e arquitetônico. Nos-
so dever ê então, como profissionais, apoiar essa popu-
lação, e todos juntos, com os que decidem no plano polI
tico, dévemos trabalhar para enfrentar vigorosa e urge~
temente este problema. De outra forma, continuaremos f~
zendo simplesmente a promoção turistica. Não digo isto
em um sentido pejorativo, mas nos limitaremos apenas a



isto: a fazer bonitos posters, a divulgar os valores
culturais que encerram este patrimônio que e inegãvel,
,são valores que passam com o conteúdo humano deste CH,
que passa com a própria vida deste CH. Serã que se deve
criar somente belas fachadas, pintadas com belas cores,
por exemplo, com textura agradável? Não. O problema não
e epidermico, mas se deve penetrar no interior dos imõ-
veis e chegar lã no coração mesmo do centro histórico.

RUA: O M.n.holt ê, poJL.ta.nta, 6avoJuÍvel a uma paJL:Üupaç.ão e.6eti:
va dof.>moltadolte.f.>na c.on.dúção de. uma po.e2:Uc.a que. cüga It~

peUo ao Ce.IU'ltO H-ú.>:tôJÚc.o.

V.P.: Naturalmente. r claramente o que eu disse. Por que ign~
rar a população existente, a população nativa como pod!
riamos dizer, e que e, como eu disse anteriormente, a
"dona" <10 CH? Nós somos transeuntes, estamos em trânsi-
to, somos visitantes e nos deleitamos com ele, mas não
vivemos essa realidade. A população do CH deve ser nao
apenas consultada, mas tambem auxiliada, ajudada e deve
se fazer com que ela participe ativamente. Existe um p~
tencial humano, artesanal, de todo tipo, que muitas ve-
z~s nós desconhecemos e descobrimos quando se faz algu-
ma atuação, e a população responde admiravelmente. Por
que não auscultar esta possibilidade? Por que deixar
simplesmente que sejam as autoridades que intervenham,
dando as costas ao morador, ao usuário autentico? Eu
creio que essa consulta e participação popular e vital
e necessária porque todas as melhoras no plano da infr~
estrutura urbana, equipamento urbano, devem ser dirigi-
das para essa população, e não para o visitante. De tal
forma que, sendo redundante, creio pois que a priorida-
de a tem o morador do CH. Como consequencia, virão os



demais, Vlra a permanência e a conservação dos valores
arquitetônicos, urbanísticos, etc.

RUA: ln6eUzmen-te, paJ1.ec.eque tU autoJÚda.de6 bJr.tUile1.JuL6 na
Mea da. pJr.e6eJr.vaç.ãonão c.onc.oJr.da.mc.om umpont:D-de-v,u,:ta.
:tão C.OMeto c.omo e6te que o .6enhoJr.marú6e6tou aqui. No
nÚ1neM expeJúmen.ta.t da. no.6.6a J.tev,u,:ta., ewte um .tJr.abalho
do PJr.o6e6.60Jr.PtUqu.aLi..no Magnavita, onde ete Jr.e1.a:ta.e a~
llia a te.n.tativa de 6oJrmaç.ãode uma c.omM,.6ão pa.tt.UáJúa
c.am 0.6 moJr.adoJr.e6do Cen.tJr.oHL6tóJÚc.o de SalvadoJr. em v,u,-
ta da. eJ!.aboJr.aç.ãode um pJr.oj eto, do ac.ompanhamen-to e da.
exec.uç.ã.o do me6mo, expeJÚênc.ia e6.6a que c.on-tou c.om a ~
tic.ipaç.ão de diveJr..60.6 .6e.toJr.e6 oJr.garúzado.6 da. popuJ!.aç.ão
do c.en.tJr.oh-UtóJÚc.o, mtU que 601.-ob.6:ta.c.tLUzada petO.6 di-
JÚgen-te6 da. po.e1..tic.a oMc.ial de pJr.e6eJr.vaç.ã.ono 8Jr.Mil.

V.P.: Bem, aqui eu faria apenas um comentário por razões ób-
vias. Creio que o problema não e apenas no Bras il, ele
existe tambem no meu pais ou em qualquer outro semelha~
te. r um problema estrutural, um problema de valoração
dos elementos que conformam nosso patrimônio cultural.
Creio que neste sentido o fator educação, em todos os
níveis, do elementar ao superior, e uma tarefa que dev!
mos abordar de imediato, sobretudo quando ~e fala desse
patrimônio que não se identifica, que vem da identidãde
cultural de um pais, de um povo, de uma região. Se não
existe uma conscientização a nível da difusão cultural
e educativa, nenhum nível - nem alto, nem medio, nem
baixo - terá respeito por esse patrimônio. Essa e uma
tarefa que, se não estã empreendida, e preciso empreen-
der imediatamente. Se uma criança, um adolescente, um
adulto, não sabe valorar o que tem, o que possue, mal
se poderá propor políticas de co-participação de autori



dades politicas com a população, porque não existirã
consciência de uma, ou de outra, ou de ambas as partes,
daquilo que realmente têm em mãos.

RUA: Com Itda.ção ã paJr.ticipação do podeJt púbUco na. plte6eJLva.-
ção e Itevitaliza.ção do~ Centlto~ H~tõltico~, como o ~e-
nholt acha. qu.e da. deve ~eJt?

V.P.: Eu vejo o problema de uma maneira, eu diria, um pouco
ambivalente. Penso que as opções não podem ir em uma só
direção. Não existe só uma solução, mas vãrias. Certa-
mente que uma solução contando somente com a participa-
ção econômica dos moradores, provavelmente pouco êxito
teria. r para ele que o Estado deve dar os passos ini-
ciais, sobretudo deve planificar a ação com equipes mul
tidisciplinares compostas de profissionais arquitetos,
urbanistas, mas também economistas, sociólogos e autori
dades politicas. Todos devem convergir para o estabele-
cimento de uma politica de ação, mas que não se dilate
muito nas suas formulações. Este é talvez um vicio que
temos em nossos paises: grandes estudos em nivel macro,
micro, regional, etc., e a realidade, por outro lado
vai transformando essas estruturas que pretendemos qua-
se que tornar estãticas, "cristalizadas", de forma que,
o Estado e as autoridades estatais devem formular ade-
quada e rapidamente os planos que podem ser de prazos,
digamos, de ação imediata, e outros de maior amplitude,
sempre dentro de um critério de prioridades, naturalme~
te. E ao mesmo tempo, e paralelamente, estimular ações
pontuais de alguns proprietãrios e de algumas entidades
privadas que queiram colaborar nesses planos. Eu creio
que ate mais de uma empresa, e não necessariamente lo-
cal, talvez de nivel nacional, pode e deve, ajudar eco-



nomicamente a resolver o problema da revitalização dos
centros históricos. Naturalmente, deve existir um orga-
nismo que controle também tanto as inversões de capital
como o tipo de obras que se pretende realizar porque,
muitas vezes, com recursos econômicos, são desvirtuadas
muitas qualidades arquitetõnicas e urbanisticas de um
centro histórico, pela intromissão de mobiliário urbano
inadequado ou por adaptações a usos não apropriados a
natureza dos imóveis ou ao respeito ã própria vida do
centro. Esse tipo de revitalização deve ser feita com
muito cuidado. Em consequência, não há, portanto, um
único caminho. Creio que as soluções são muitas, a par-
ticipação deve ser múltipla e as portas devem estar
abertas para qualquer iniciativa; que venha tanto da
própria cidade, quanto da região, do pais ou ate de fo-
ra do pais.

RUA: No c.it60 dU-6it6 C.OrWúbLÚç.ÕU ex.:teJt.YI.it6, quando o c.enVw
hL6:tõJÚc.o de Sa1.vadoJL 60'<"dec.1Mado "pa;tJWnân.<..o c.uUuJl.al
da human.<..dade", pela UNESCO, .<..-6:todúxou a populaç.ão da
údade UpeJt.anç.a-6a, actedUando que v..tJÚa paJL a1 o aux1-
Uo paJLa ievaJ!. ad.<..an:te a pJLueJt.vaç.ão do CH, já. que paJLe-

c.e que no piano '<"n:teJt.nonão -6e u:tâ. c.on-6egLÚndo mLÚ:ta
c.o.<..-6a.O -6enhoJL, que ê C.On-6uUaJL da UNESCO, o que na-6
dü da JLea1. pOM'<"b.<..Udade de uma paJLtiúpaç.ão dU-6 e OJLg~
n.<..-6mona pJLe-6eJt.vaç.ão do c.enVw hL6:tõJÚc.o da údade?

V.P.: Bem, evidentemente o titulo de "patrimônio cultural da
humani dade", que a UNESCO concedeu a Sa1vador, o que faz
é tornar conhecidos, a nivel internacional, os imensos
valores desse patrimônio a preservar. Ele não significa
que o problema será resolvido da noite para o dia nem
que, por causa deie vai ser muito mais fácil enfrentar





os proble~as SOClalS, econômicos, para a preservação
desse patrimônio. Em ~odo caso, o que acarreta essa de-
claração, creio eu - e isto pode ser um ponto a favor
- é chamar a atenção, a nivel mundial e a nivel nacio-
nal, sobretudo, para a necessidade e a obrigação moral
que se tem, como pais, de não permitir que esse patri,"ª-
nio continue se deteriorando e se perdendo irreversivel
mente. Já está ai um mérito. Será uma mera declaração,
mas a intenção é também que logo venha não apenas algu-
ma assessoria da parte da UNESCO, ou de seus funcioná-
rios internacionais, mas que o próprio pais deve acio-
nar, com titulo ou sem titulo, a preservação desse pa-
trimônio. Porque não é apenas Salvador; existem outras
cidades no Brasil, enormes conjuntos urbanos de um va-
lor excepcional e que deveriam igualmente merecer esse
titulo. Entretanto, com todo respeito a essa designação
de Salvador como "patrimôni o cultural da humani dade" por
parte da UNESCO, creio que antes disso, aqui no Brasil,
jã existia uma consciên~ia de respeito ao centro histó-
rico da cidade. Eu seria sumamente incorreto se
não reconhecesse em profissionais brasileiros, inclusi-
ve daqui de Salvador, o mérito imenso de terem sido os
pioneiros em chamar a atenção sobre os próprios valo-
res urbanisticos, arquitetônicos, culturais e gerais de
Salvador. Gente que deu sua vida, e continua dando, pa-
ra evitar que esse patrimônio se prostitua com as ações
pseudo-progressistas que, lamentavelmente, se dão aqui
ou em qualquer parte do mundo. Quero chamar a atenção,
nesse sentido de que, antes do titulo da UNESCO, já ha-
via a iniciativa brasileira, e a iniciativa local, e i!
to é muito meritório. Não é que se esteja interessando
por causa da declaração da UNESCO. Existe toda uma bag!'
gem de conhecimentos, preocupações e açoes que foram de



senvolvidas localmente e isto eu quero destacar e dar
reconhecimento publico a estes pioneiros que, talvez i~
compreendidos, deram o toque de alerta sobre a importân
cia que tem para essa região e para todo o pais, a pre-
servação dinâmica desse Centro Histórico.


